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S. PAULO, 10 DE SETEHDRO DE 1880. 

Continuamos a analise do famoso inquérito poli- 
cia) do sr. Fletiry no Jahil, onde armou-se caval- 
leiro para a conijuista da burtãda desemLargatoria 
do Maranhão. :'''.-.-. 

O sr. Fleury, como j4 dissemos, apenas inqucrio 
quatro testemunhias qiiâ presenciaram oconfliclo do 
dia 1.* de Julho. 

Este facto õbem sigoiricatívó. 
O conflicio déú-so no ponto mais central da po- 

voação, como é o paleo da inalriz ;. estavam alli 
algumas centenas de individuos, de uih c de outro 
grupo, assim como muitas pessoas Qslranhas ãs luc- 
tas partidárias. 

Será crivei, portanto, que o chefe de policia, se 
quizesse descobrir a verdade, só encontrasse essas 
quatro testemunhas preseaciaes do conílícto ? 

Parece que o sr. Fleury receava tornar patente a 
verdade aos olHos-da jSstiçà/^.inquerindo pessoas 
que assistiram aò conflictft^^^ isto torna-se evidente, 
analysando-se o modo ,porque foram interrogadas 
as quatro testemunhas de'vista que depuzéram no 
inquérito, .-r^:,,^      -.^''V:^rÇ^;6it..   ''"'■^^■■^- 

ik vimos çoinq,^forani interrogadas as duas pri- 
meiras tesleitilínhas, cujós''^dòíibi(nentos se oppõe 
em pontos essenciaes, que a imparcialidade e recti- 
dlo do magistrado exigiam fossem esclarecidos, e 
que, intencionalmente, forani deixados <obscaros, 
com receio de que transparecesse atravez delles a 
verdade em^ toda a sua evidencia, denunciando a 
criminalidade.dos amigos do governo. 

O inteprõgatóriò da terceira testemunha de visfa, 
o solicitador KférgulhSo 'Bandeira, confirma este 
asserto, comparado com o interrogatório feito ás 
outras testemunhas. ... 

Perguntado como 36' deu-■(?cO'ifflífclo,""'Me^lhâo 
Dandoira narrou os factos em pleno accordo com as 
duas primeiras testemunhas ; nota-se, porém, em 
seu depoimento a seguinte declaração—que o pri- 
meiro tiro partioão lado liberal. 

Foi quanto bastou para que o sr. Fleury deixas- 
se de fazer à esta testemunha as mesmas perguntas 
feitas ás duas primeiras, que, dizendo a verdade, 
procuraram, entretanto,' fazel-o dê modo á nio 
compromellerem os potentados do lugar, protegi- 
dos pelo governo, ápezar da sua manifesta autoria 
nosattentados do dia X." de Julho. 

Confrontemos as perguntas feitas k estas duas 
testemunhas.       " '' - 

A' primeira, depois do narrar os factos, pergun- 
tou o sr. Fleury : 

l.*~Se na luta entre Messias Bibeiro e}Vallad3o, 
esle fez fogo com a garrucha de que estava ar- 
mado ; 

8.«—Quem promoveu, o conílícto ; 

FOLHETIM |4S 

PONSÜN DU T£:RBAIL 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbauco^s 
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Adorno amarrou, solidamente a lancha a uma das 
pontas salientes da penedia^ 

•- Vamos [ A t«rra ? disse ello saltando para a 
areia. 

O Gorgulho porém ficou immorel. 
— Estou bem aqui, disse olle. Enfico. .- 
— Como assim? disse o Sèm~Yentura; não 

queres vir comnoaco? ' 
— Não, respondea o Gorgulho; ainda ali tenho 

carne, biscouto e rhum...    ■"" ,.;:iV;;:-^.;,:. 
Adorno ^pareceu hesitar.:; -■■■■. -^-í''^"-::;. i,."' 
— Fica então com  o  teu ainigo,   disse elte 

Sara o Sem-yenlura, e espera-me  até'ao pôr 
o aol.   Vou: em busca das plantas que hão de 

cnrar-te.^ - - 
. E antes que e ex.-sallimbancO' tivesse tempo de 

<>.«enio»r,' salton para os;peiihasço6, o (wmesou a 

**■"—Qual o nome do indivíduo que espancou à 
Valladáo ; 

4.'—Se havia prevenção para o conflicto (é tex- 
tual). 

A' Mergulhâo Bandeira, depois de narrar os fac- 
tos do' mesmo modo, porém cora mais alguns es- 
clarecimentos, o sr. Fleury, em vez de fazer as 
mesmas perguntas relativas ao conflicto, limitou-se 
â perguntar : 

1."—Se as auctoridades policiaes intervieram no 
conflicto : ..    ,   ., :j 

2.»—Se a força publica tomou parte nclle "ou es- 
teve na egreja ; ' 

• 3.0—Se tem sido permittvdo em outras vezes o 
uso de armas o inlcrvençáode capangas nas elei- 
ções ; . ,. 

4.°—Se os conservadores'não tinham também 
capangas; - ": 

'5.'—Se houve algum tiro itirectamente dispara- 
do, contra este ou aquelle. 

Se o sr. Fleury procurava descobrir a verdade 
porque não fez t esta testemunha as mesmas per- 
guntas feitas ás duas primeiras ? 

Não era isto natural uma vez que o seu depoi- 
mento mais explicito com relação k origem do con- 
flicte, principnl ponto â csclarocer-se pelo inqué- 
rito ?        ' . 

Por certo que sim, mas não era o que convinha, 
depois desta dRclarãçSo da (est^ munha—o iJj-ímeiVo 

■tiro partia do lado liberal. 
Havia da parte do sr. Fleury o maior empenho 

em nâo liquidar este.;poiiito, porque s. s. bem sabia 
que esse depotmeftt<).i:erap.a expressão da ver- 
dade. '"'*"'  ." ^ „ '■       • 

Eis a razão porque osr.\chefe de policia, nesle, 
como nos outros interrogaÍOPíQS, tratou de fazer-se 
forte em provar—que a força publica nSo inter- 
veio no conflicto. 

Por maior que fosse, porém, o empenho do sr. 
Fleury ,eminnqcenlar_is auctoridades policiaes, o 
depoimento das testemunhas lança a. maiorluz' so- 
bre esto ponto: as aiicloridades policiaes.estive- 
ram presentes ao coulltcto, 4 frente dó jgrupo libe- 
ral, e cercados por grande numero de capangas ar- 
madosi 'í-' ■■ 

Não se pude pdr cm duvida este resultado do in- 
quérito ; entretanto, qac o publico deve saber o 
que fcü o sr. Fleury, depois do inquérito ? mandou 
instaurar processo contra dois individuos do grupo 
conservador que foram espancados por Messias Bi- 
beiro e contra este, paVa salvar as apparcncias de 
sua imparcialidade, como se isso fosse possivel I 

E contra as autoridades policiaes o que fez o sr. 
Fleury ? nada absolulanicnle. 

F/ verdade que o delegado de policia foi demit- 
tido pelo presidente da prorincia, por ordem da 
governo geral, assim como o seu 3." suppiente, 
mas quer o put)lico saber quem fui nomeado em 
lugar (leste t João Ventura Lopes de Oliveira, so- 

tropar por elles com a agilidade de-ura gato.ou de 
um macaco. 

Os dois rapazes viram-n'o desapparecor por 
entre as rochas, c então o Gorgulho, qiic ora 
sceptico, voltou-se para o Sem- Ventura, e dis- 
se-íhe: 

— Estâ-me parecendo que o preto caçoou com- 
nosco. 

— Porque ? 
— Por que estou convencido de que não torna 

mais a apparecer-norf:.. 
— Pois eu estou convencido exaetamente do con- 

trario, disse o Sem-Yenlara, Euj que tenho vivido 
com ellc em intimidade, sei que é tão leal como 
bondoso.' 

— F/ possivel; mas se os negros que habitam 
nestas paragens o fizerem prisioneiro? 

— Dir-lhes-ha como fui infamemente atraiçoado 
pelo irmão, e a indignação tornará amigos'detie 
03 pretos até agora inimigos 

.— Tu és dos que têém confiança em tudo 
e em todos,, disse o Gorgulho encolhendo' os 
hombros.-' 5^^. .   , 

— E achas que me tenho dado mal com isso até 
agora? perguntou o. Stfín-Véi»fMm sorrindo. Se ti- 
véssemos lícado a bordo do Fowler,., 

— Com um milhão de mil trovões I estavam os 
peixinhos a esta hora dg volta comnosco... 

— E' verdade.-.V:E comtudo estamos aqui vivos 
e livres, replicou i> Sem- Ventura. 

■r- Vivose livres, sim, tornou o Gorgulho; mas 
com viverea' apenas "^ara um dia, e pierdidos em 
terra de antropophagos.- Díz-me ]&: não tens medo 
de ser comido .pelos pretos t 

.— Não, respondeu, o Se>n-Ventura:-,E' susto 
queainda não tive. ' . 
£.—; Pois bem, insistiu o marselhez mas quando 
mesmo ó;principé regro volte a ter comnosco, de 
que nos servirá isso? ■ '---.v 

— Iremos com elle para o seu paiz. 

brinhOL carnal e genro do delegado demittido, 
e alam díss^ó, não residente no termo. 

Era preciso, porém, satisfazer os caprichos do 
delegado demillido, eo sr. Laurindo n5o recuou 
diante da írpmoralidade dessa nomeação 1 

Quefámoso inquérito I 

■ ■'£:■■ EXTERIOR 

:.,í,-.,UEPÜBLICA ARGENTINA    . 

:   Noticias até 31 de Agosto. 

Cümosoiesperaya.Bucnos-Ayres ficou reduzida á 
impolencia,'tomando ainlervenção nacional a si o 
governo daquelia província, depois de se ter apos- 
sado auccessiraiiientc dos princípaes elementos 
constitutivos de sua forca. 

Por. deffrçlü expedido'a 31 de Agosto, cm virtu- 
de de uma nota, publicada na manhü do mesmo 
dia,do ministro do intv'rior ordenando ao interventor 
quo convoíSBSso o povo de Buenos-Ayres para ele- 
ger os, m.etiibros do senndo,e câmara da província, 
o generalíjBuslillos -fixou o dia 28 de Setembro 
corrente para as cleiç6es. 

No dia 1 o governador dr. Josó Maria Moreno e 
os seus ministros rolirapíim-se do governo, publi- 
cando um lextenso manifesto ao povo e dirigindo ao 
minist.ro;do interior a seguinlo nota : 

• « .Ai\otado V. ex., çommunicando a nomeação 
do um .comniissario nacional para convocar o povo 
da proviiioia pam eleger seus representantes ha 
.legislatura., unida aos factos anteriores, praticados 
pelo governo nacional, depois. das negociações do 
paz, collocam o poder esecutivo da província no 
dever de .nâo peinianccer um momento mais no 
posta de sacrifício que aceitam unlcauiento no In- 
teresso 4a pacillcação real o sincera da província. 
O que commiinico a v. exc. para que tome as me- 
didas, ijuo. tiver por convenientes nesta emergência. 
—Moreno,—Alcobeadas.—Balbin. » 

O manifesto está ridígido em lermos comediilos 
c ao, mesmo tempo enérgicos. Aflirmava-sc nellc 

■qufe Os" fÇiiBlbs de guerra furam violados, e que o 
governo nacional, em '-ez de prospguir de boa fé 
uma política paciilcadora combinada com a da 
província, entregou-se a actos violentos, calcando 
aos pés as bases estabelecidas e as attribuíções do 
executivo provincial. A' vista de taos factos, o go- 
verno declara impossível e inulil a sua permanên- 
cia nó poder c retíra-se. 

El Comercio dei Plata aprecia a retirada do 
governador nestes lermos: 

« Sem duvida o vico-goveruador esperava f|ne a 
polilica, depois da terminação da guurra, tomasse 
rumo diiTerente do que tomou ; que a legislatura 
de Ducnos-Ayres fosse rospeilada, e que a inter- 
venção não passaria da campanha. 

0'dr. Moróno equivocou-se, c depois de sdffrer 
algumas decepções, relira-se. da vida publica, por 
acredilar nue sua permanência no _ goveriio iiào 6 
compatível com sua dignidade, â visla da nova or- 
demdecousas. 

A posição do dr. Moreno era realmente difíicil. 
Seus amigos políticos pediam-lhe que se conservas- 
se no (toverno, fazendo um sacrifício pessoal em 
favor da conveniência do partido. 

Pareço que o dr. Moreno, desejando satisfazer 

— Onde o irmão nos fari esquartejar, e pôr de 
conserva, não é assim ? 

— Não, homem. Pois nuu sabes que o príncipe 
tem \ií um partido seu? 

— Bem. Quero conceder que esse partido ponha 
de escabeche o rei actual, e o faça rcí a elle, Que 
vantagem leremos nú^ com isso ? 'Seremos primei- 
ros ministros,da prctalhada ? 

— Não; nias teremos meio de ir para o Senegal 
e dahi para a Europa. 

— Acho tudo isso muito complicado, disse o 
Gorgulho abanando a cabeça. Parece-me que ha 
um meio mais simples, c com mais probabilidades 
de bom resultado... 

— Qual é ? 
'' — È' voltarmos para o mar, seguindo ao 
longo da costa, e esperar que no alto mar 
passe um navio qualquer a que possamos fazer 
signaes. 

— E se do navio os não virem 7 
— Esperaremos que um outro passe. 
 Mas porque não tens tu confiança no príncipe 

negro? perguntou o Sem-Ventura ao cabo de 
alguns momentos de silencio. 

— Ora 1 quem pôde ter conflança em prelos ? 
respondeu o Gorgulho. Daqiii a pouco apparece elle 
por ahi com uiis p^oücos de guerreiros e apodera-se 
de nós e da lancha. 

— Mas para que ? 
~ Uma. lancha sempre serve para alguma 

coisa...   .   . : ■ 
— Pois bem;  mas   nds...? 
— Nós ? Engordam-nos e comem-nos..,    Tu 

verás 1 ■     ■ 
O Sem-Ventura desatou a rir, e respondeu : 
 Embora ;   em todo o . caso esperaremos pelo 

negro até ao pdr do sol. 
E saltou da lancha para sobre a areia- 
— Oudevaeslu? perguntou o Gorgulho. 

P' 

esto desejo, conservára-se no cargo de goveriiador;..i'; 
mais tempo do que desejava, dados' os factos que>:>< 
occorreram.   , ■'■.-. ..>tí -r-,-;;r 

Quando o dr. Moreno relírar-se   à vida..pafticu-.|A 
lar, apreciado de todos, depois de haver prestado!:^ 
um serviço iniportantissimo ao paiz, devemos .dUr 
rigir-lhe algumas palavras do agradecimento, em ■.' 
noriiõ do commcrclo. , '  ';^;'; ;v,I, 

Quando a guerra estava no seu.augc, quõndo. ,-• 
tinham cabido centonáres de argentinos nos .san-í'^ í 
grentos combates de ,20 o 21 de Junho, surgiu ura ■ 
accordo pacifico, quo necessitava de homens vorda-■■'! 
deirainente abnegados, para que pudesso scr-com- :.; 
pletado.  , ^   . . I;í ;",;•, - 

A resistência na cidade ei-a impossível; faltaváiã '' 
elementos, e um ataque das forças sítiadórás, que 
podiam rcalizal-o  vantojosameníe por maré por 
terra, teria augmentado immensaraente-o numero', 
do victimas, c Uado como resultado ínfallivel ti en-"' 
trada das forças nacionaes  na praça a fogo' o   ' 
sangue. ■   .- ■'■ ""■'' ■.;—■   ;■■■■■■•- 

Houve patriotismo em evitarVamaniiós estragos 
e em põr sua personnbdade ao serviço da paz, 
ainda que tivesse de sotrrer amarguras pór isso, no 
meio do exaltamcnto dos ânimos. 

O dr. Moreno, infaligavel obreiro da paz, pres- 
lou-se a ser o executor das condições, sob as quaes 
a praça submettia-so libertando 'Buenos-Ayres da 
calamidade da  guerra,   que naquelles momentos 
firincipiava a arrebatar dentre os vivos essa bri- 
hatitc mocidade, esperançada pátria, quo amanhã 

talvez soja necessária para defendel-a contra am- 
bições de paizos estrangeiros. •■, 

lí o eommercío. que se arruinava com  a guerra,     ] 
o qiie hoje floresce pela paz,agradece ao dr. Moreno, ■   ' 
sua abnegação, e acompanha-o com suas sympa-.- - 
ttiias quando osto digno magistrado rclira-sc í vida - 
privada, u                                                         . ,; 

O chefe de policia e muitos outros funçcionariqs '   ; 
renunciaram também aos cargos que exerciam. 

A situação de F.ntre-Rios é descripta nestes 
termos peía mesma folha :     . 

« O commeruio decabido completamente, o erá- 
rio cxhausto, as perseguições dos opposilores do 
governo numerosíssimas.)> 

EEPUBUCA ORIENTAL 

No dia 1 do corrente começou a vigorar na re- 
publica oriental do Uruguay a nova tarifa de im- 
portação. 

A imprensa da capital ia offerccer ao ministro do 
Perií um almoço, em reciprocidade ao convite qu9 
o diplomata peruano dirigira aos directores e re- 
dactores das diversas folhas para o banquete que 
dera no Hotel Oriental. 

Inaugurou-se a Sociedade do Tiro o Gymnasio. 
Nacional, lendo sido numerosa a concurrencia. 

Cessara a publicação do diário La Franco. 
Em Monteviaéo "continuava a arrecadação de 

pesos-papel, cuja somma fora da circulação já 
monta a oito milhões. 

O Banco Commercial ctnittiu novos bilhetes da 
100 pesos, ouro. 

Foi nomeado para representar aquella republica 
na conferência sobre marcas, que se vae realizar 
em Paris, o cidadão D. João J. Dias. 

m- 

m^ 
— Procurar ovos de tartaruga, respondeu, o 

Sem- Ventura. 
O Gorgulho deitou-se dentro da lancha e.ador-■.- 

meceu, o quo para eiie era o melhor modo de fazor , 
a digestão. ,        „      „ 

Horas depois estava de volta o Sem-Ventura^ 
trazendo comsigo dois ovos de tartaruga, alguns 
mariscos, e uma espécie de caranguejo «^ue en- 
contrara arrastando-se por sobro a areia. 

— Se queres, disse então o Gorgulho,, emquanto 
esperamos pelo preto, que provavelmente nunca 
mais nos torna a apparecer cozinharmos o nosso 
jantar. 

Sobre    os penhascos havia sargaço secco.   O- 
Sem-Ventura reuníu-0   em  um  pequeno mon-' 
tão, e, batendo o fuzil, deitou-lho fogo. Quando 
porém o sargaço começou a arder,  e.iima azu- 
lada   chamma   ia brilhíindo   no meio dè, uma 
nuvem de negro fumo, exclamou o Gorgulho: 

— Eil-osI lá voem 03 negros I vis? ves?...'^, 
O Sem-Vet^ra ergueu a cabeça e vnicom.  ^~ 

efteilo, meia dmía de pretos, que desciam do alto 
dos rochedos para a praia.       ,. ■..;,'.>>,      \.i.. 

— EmbarcaI embarcaI exclamou,© Gorgulho 
coro terror. E romomòs porá o largo I  ■   '    .     :, 

O Sem-Ventura porém,' qoÉ. tinha vista finissi* 
ma, respondeu:' :   :    ■   ; ^   '   : ■   ;;  ; v:;i 

— Não te assustes... Adorno yem com elles. 
— E' o que eu temia, disse o atrapalhado 

marselhez. Foi buscal-os iparaInoscomereni... 
tu verás I.-.'.- ■ <   ., ■ 

— E fazia*^ grandes esforços para desamarrar ft 
lancha 

A csso tempo porém jS os negros estavam na _ .íí 
praia, com Adorno â sua irepti!... - -.,■-; 

(Cóntínu*.) 

. :^'^ 

■ J*':'"-'-'''-^, ;■ -".■_--.*'j ■.'im;^-r:^-r .i^>íi:v^tv 
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CORREIO 

;?ii m.m JUDICIARA 

JUíZO de direito da 1' vara 
AUDIÊNCIA  DIÍ9DI-SETIíMIínO  DE ISSO 

Pndro Christi, supplicanle—P. Fausta VISMíI- 
cellos Crispim, sujjplicada. Foi negado o miü- 
dado: 

João Lotl^o^ço Silva Anlero, açgrvsulo—Jo-í 
Aiifíuslo Miranda, aggravado. üeú-íe proriuvj-ato 
ao aggravo. 

Duponchelle '& C '', auctores — Dr. >lalhía> 
M. de Moura Leite, réo. Julgado nytlo o pai- 
cesso. 

Joaquim M. Marques, auctor—Erasmo Fiori, réo. 
Foi feila a adjudtcaçà». 

João Carderelli, 'esequenle—Doiialo Severluo, 
executado. Julgada finda a esecuçào. 

Beiarrniiio, auclor—João Pedro de Oliveira, réo, 
Antônio V. Soares, assistente. Proposta a acção 
de liberdade. 

Manoel Correia da Silva, auctor—Gertrudes de 
Jesus, ré. Vista para razões. 

Dr. Feíisardo C. Silva, auctor — .\ntonio A. 
Araújo, tèo. Lançado o réo dos dez dias. 

Barão de Souza Queiroz, auctor—Alfredo Del- 
duque, réo. Foram asslgnados dez dias ao réo. 

liario de ítapetininga, auctor—Major Fírmino A. 
Campos Penteado, réo. Assignados dez dias para 
prova deexcGpção, em termos. 

Joio Antônio M. Fagundes, anctor—D. Elisiaria 
Camargo Fagundes, ré. Accusado o seqüestro fi- 
cou esperado o documento de tentativa concilia- 
tória. 

Padre Augusto C. Silva, auctor—Benedicto Mar- 
condes, réo. Assignados seis dias ao réo embar- 
gado. 

Causas  coinmerciaes 

Antônio Martins de Oliveira, auctor—Ângelo Fe- 
nilí & C.^ réos. Julgado o auctoc carccedor de ac- 
çiOj ti o auclor appellou. 

Raymundo Georgetti, embargante—Ângelo Spí- 
nelli, réo. Julgado insubsistente o embargo. 
9 Manoel Cardoso da Silva, anctor—Victoiino José 
Ribeiro Torres, réo. Recebida aircplica. 

Dr. Martinho Prado, auctor—Companbia Soroca- 
banat tó. Assignados ficaram esperados os vinte 
dias. 

JosS Augusto da Costa, auctor—D. Luiza Mucie, 
ré. Designou-se dia para exame de livros, 

Eusebio Gambá, auctor—Vicente Garafalo, réo. 
Mandou-se tomar a desistência por termo, 

Dr, Theodor» Reichert, auctor-Dr. Antônio 
Joaquim Ribas Júnior, réo. Lançado o réo dos dez 
dias. 

SECÇâO LIVRE 

Capivary 
AO SR. DEPUTADO J. NABUCO 

O braço nacional nSo existe para a lavoura, é 
incontestável. 

O braço estrangeiro Dão vém o sua acquisíção 
por em quanto não passa do verdadeira e dolorosa 
chimeia. 

O braço escravo s. c\. pretende tirar desde já, 
custe o que cusUr. 

Diga-nos, pois, o que será feito da lavoura sem 
braço e do paiz sem lavoura ? 

Hanter-se-hao império? 
Continuará a existir essa cadeira de deputado, 

da qual o si. J. Nabuco está se servindo para 
ameaçar com o maior mal possível a sua pátria 7 

Ah 1 s. exc. esquece ou simula esquecer : 

l.» que os brazileiros tfim sabido corresponder 
ao pensamento cardeal.da lei de 28 de Setembro, 
cnja acção tem sido iífcessante desde que fora pto- 
mulgada; 

2.' que, se a escravidSo é um charco, como diz, 
nesse charco as demais nações viveram por tempo 
assaz dilatado sem que deixassem de conquistar o 
progresso e a civilisação ; 

3,* que taes nações dccetaram a emancipação 
definiliva-só depois de serem grandes, ricas, po- 
derosas e lerem todos os meios de evitar 

a queda da lavoura c 
o descalabro social. 

Mas parao Brazil novo, atrazado, sem popula- 
ç8o e sem recursos — não faz mal um destroço ge- 
ral. 

Eis o que quer ara representante da  nação E 
E s. ex. tem razão. 

' Joveo, como é, ainda não percorreu seu paiz. 
Ainda não conhece a lavoura. 
Ainda não viu o machado, a fouce, a enxada o o 

arado. 
Ainda não presenciou a vida intío^ dos lavrado- 

res e a myríada de contrarieda(les'''que cruzam-se 
sobre suas cabeças. 

S. ei. quer derruir era um dia a obra de séculos 
e daa passadas gerações. 

Valna-nos, porém, a eloqüência admirável, o sa- 
ber profundo e a prudência provada do exm. sr, 
conselheiro J. A. Saraiva. 

8 de Setembro de 1880. 
Alguns lavradores. 

'■':        Santos 
No Diário de Santos de 5 do corrente, vem uma 

correspondência, que é uma verdadeira arrieitada 
com o fim -de attacar alguns conservartores que 
procuram advogar os direitos de seu partido. 

Üíão tendo a juufa de qualificação .ide vobnles 
incluído a muitos cidadãos Cünserjraíores, 'alguns 
deãles negocintilos e empregados públicos, c ex- 
cluído outros que eslaviim -nais circunstancias de 
pertencerem ;io numero ,^OB. qualillcados, o sr. 
líoruardino Nebias cncnrrcgoii-se de lazer as TC- 
cbmaçôoí ; qu,;i)do porém apresentou o reiiueri- 
nifutü p:tr.i a ojclusíio do sr. (Jamillo do Andrade, 
ê cuião que comi-iMui os insultos aos censervado- 
reí, é então qia' nppnretem as offensas, porqufi, c 
»a f-'-.!j"!'!ÍuJ^ um cnuic comprovar com documen- 
iixí tjíie o ír, Amlnido não reside em Sanlos, e sim 
ss',* RIJH> tí^» J:míiro.Aiiiai fiindamcnlou o sr. Nebias 
rí, íjfdt STí^uteriEiiiMÜTi, coma certidão tio secretario 
nfiT-aEioi-j; Kict:t!tk-ipi] da côricque está eÈ.e quaÜ- 
fejj.t-,1. ai-ji i/wiTí^iiii]-:' .luno na freguezia do Engenho 
^líi^-^V siíc.'i,^ EwÈ'i;t;t[ite da íreguezia do Engcnlio 
VtíJifei. ■;■ m/ícj^éM: ã rutA de S. Salvador, e com cer- 
udij. tiU ^tMij^-^iíyj i;í,íiíLv fidade, por onde se mostra 
que uii>. i-Á •■^[•i- L-Littíx^itiuto e nera tera pago o im- 
poíto tle tüdi-Cítcca. t* proüísão. " 

Diz a '-ihatt tio fin'zdo que o sr. Camillo nào deve 
ser excluído, porque é vantajosamente conheeido e 
é deputado provincial! Que argumento I então 
os senadores, deputados geracs e provinciaes de- 
viam ser qualificados votantes era todos as paro- 
chias da província que representam. F,ste argu- 
mento só de bahic. O que nSo poderão provar a 
alma do finado e toda a gente do Diário de Santos 
è que o sr. Camillo de Andrade aqui reiide, que 
tem negocio ; e se não digam-nos qual o numero 
da casa, e a rua onde mora ? 

O sr. Bernardino Nebias nào qualificou de phos- 
plioro nem a outro qualquer cidadão, pois sabe que 
phosplioros são aquelles que se acham comprehen 
didos nas seguintes hypotheses : 

Pliosphoros é todo aquelle que, insinuando se 
no animo dos incautos consegue fazer-se eleger 
tliesoureiro de uma sociedide musical, e até hoje 
Dão prestou contas, embora [tenha sido chamado 
petos jornaes para essa preslução. 

Pliospiioro, é aquelle indivíduo, que sendo pro- 
motor em uma província, aínda não justíflcou-se 
das accusações de prevaricador, que lhe fizeraum 
illustrado representante da nação na assembléa 
dessa província. 

Phosphoro, é aquelle sugeito que sendo repre- 
sentante de uma companhia advoga os interesses 
desta e do lado adverso,comendo a dous carrinhos. 

Phosphoro, é aquelle que sendo empregado no 
escriptorio do uma companhia de navegação, sub- 
ti'ahÍo quantias, que para não haver estralada, re- 
cebeu a um compadre, que satisfez o desfalque. 

Phosphoro, é todo aquelle que morando em uma 
cidade vae freqüente vezes â villa visínha, fazendo 
pairar sobre uma família respeitável as sujpeitas 
do publico. 

Phosphoro c lodo aquelle que, gerente de uma 
companhia, mostrou-se, tão inepto, que deixou-a 
sem credito o sem dinheiro, e teria ella quebrado, 
se nào fosse nomeado outro gerente. 

Phosphoro, finalmente, ó todo aquelle que, pon- 
do a mascara de conservador apresenta-se pedindo 
por misericórdia que Iho obtenham um posto na 
guarda nacional, e um tabeilionalo, aínda que por 
poucos mezes, e depois apresenta-se com todo o 
desplante a disputar aos seus protectores a victoria 
das urnas e a escrever contra elies. 

Terminando, estamos convencidos quo estas são 
as qualificação de phosphoros e não as razões apre- 
sentadas pelo sr. Nebias. 

Santos, 8 de Setembro de 1880. 
-Sdftíí, Fagueiro & Camp. 

AO  Publico 
MigueJ Franco tendo lido uma notícia no Jornal 

da Tarde de honlem, em que se diz que o mesmo 
havia sido preso por ter furtado uma caixa com 
peixe, declara que houve equivoco da parte do in- 
íormanle daqueile jornal, pois que elle franco é que 
foi wctima do furto, sendo o preso outro ÍndÍTÍjuo 
de nacinalidade brazíieira. - 

.IA "5'^"'- ^'T° ''* """'^o conhecido como 
^??n'^°LrP"^''!'^?®'*«  P™te^'«.   ^isto  como aquella noticia prejudica o seu credito. 

MifiuEL FRANCO. 

Ao conimercio 
Tendo chegado a esta capilal honfem (8), á noite, 

fui hoje procurar o sr. Víctorino José Ribeiro Tor- 
res, afim de apresentar-lhe a conta do seu debito 
para com o sr. Manoel Cardoso da Silva, do Rio 
cie Janeiro, segundo as ordens deste, e ã vista do 
annunciodo mesmo sr. Víctorino José Ribeiro 
Torres, cm data de 2 do corrente, no qual elle «pe- 
de a todas as pessoas, que se julgarem seus credo- 
res, o obséquio de apresentarem suas contas, no 
prazo de quinze dias, í rua dos Carmelitas, em 
frente ao n. 47, que, sendo legaes, serão poníMUÍ- 
mente pagas.» 

Respondeu-me o sr. Víctorino José Ribeiro Tor- 
res que o annuncio era somente para as contas 
legaes. 

Repliquei-lhe que elle nSo negava a divida, e 
sim queria um desconto ; e que, portanto, ao me- 
nos na parle legal (por elle confessada), podia 
honrar o seu annuncio, visto que não era justo que 
não tendo requerido o deposito do que Julgava 
dever, estivesse a gozar o dinheiro alheio á razão 
de seis por cento, pela protelação na demanda.   > 

Respondeu-me que assim procedia por conselhos 
do seu advogado, e que com elle me entendesse.   ' 

Retirei-me, pois, convencido de que o annuncio 
não se entende senão com os credores do sr. Víc- 
torino Jofé Ribeiro Torres, quaes elle bem qnizer 
considerar. 

S. Paolo, Ode Sclcmbrode 1880. 

BitAz JOSé DB AZEVEOD VASCOICBLLOS. 

Extracto^-PluMo ld'|taufiii áa SaUjra 
APRECIAÇÃO FEllA PZLÓS   DISTI^'CTOS   E: 

ttLUSTnADüS MÉDICOS rf 

José Porfirio de Mello Mattos, doutof em medi- 
cina pela faculdade da Hahin, etc, etc. 

Atlesto, cm fé do meu grau, quo o medicamento 
de nome— Extracto Fluido d'Atauba de Sabyi-a, 
aconselhado como especifico das alfeccües syphilí- 
lieas c preparado pelo pliarmaceiitlco João José 
Ribeiro de liscobar, tem sido empregado por mim, 
algumas vezes, nessas afl'ecções, com láo oom. re- 
sultado que o considero um dos melhores prepa- 
rados anti-syphifitícos. 

Cdrte, 28 de Agosto de 1880 —Dr. José Porfi- 
rio de Mello Mattos. 

Reconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 88 
de Agosto de 1880.-Era testemunho de verdade, 
Pedro José de Castro. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, attesto que o medi- 
camento conhecido pelo nome de-Extracto Fluido 
de Ataiiba de Sabyra—nho contém drogas nocivas, 
podendo prestar-se com vantagem ao curativo de 
moléstias syphíliticas c algumas afTocçÕes de pelle 
c que tendo experimentado tirei resultado satis- 
íactorio, 

O referido é verdade, o que juro sob a fé de meu 
grau.—Dr. Antônio José de Castra Jtmior. 

Attesto que lenho empregado na minha clinica 
o—Extracta Fluido de Atauba de Sabyra—pre- 
parado pelo pharmaceutico João José Ribeiro de 
Escobar, e tendo obtido felizes resultados nas mo- 
léstias syphililicas cm qualquer de seus períodos e, 
principalmente, no terceiro ; pelo que julgo um 
bom remédio para estas moléstias e outras, em que 
seja necessário purificar o sangue. 

Rio-CIaro, 3 de Setembro de 1879.-Dr. Manoel 
Gonsalvcs Tkeodoro. 

Reconheço a firma supra e dou fé.-Pírassu- 
nunga, 5 de Setembro de 1879.—Estava devida- 
mente selladc—O tabellião, Antônio Cândido 
Maciel, 

Eu abaixo assignido, doutor em medicina pela 
faculdade da Bahia, attesto que tendo empregado, 
nas afiíecções syphiÜticas, o—Exlracto Fluida de 
Ataitba de Sabyra~áo pharmaceutico João José 
Ribeiro de Escobar, obtive esplendidos resultadosj 
neto que o julgo digno de figurar na iherapeutica 
daquellas afTecções. 

Rio de Janeiro, 2T de Agosto de 1830.-Dr. 
JoSo Climaco de Araújo, 

Attesto que a firma supra 6 verdadeira.—Rio de 
Janeiro, -28 de Agosto de IS&ò.—Elyaio Firmo 
Martins. 

Attesto qua afirma supra é verdadeira.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Pharmaceutico, Lm3 An- 
tônio Moutinho. 

Reconheço as assignaturas dasattRStacSes.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—Em testemunho de verda- 
de.—Afoi-íins Teixeira ãa Cunha. 

Alabalípa Americano Franco, doutor era medi- 
cina pela faculdade da Bahia, etc—Attesto sob té 
e juramento da meu grau, que o medicamento co- 
nhecido com o nome—Extraeto Fluido dè Ataúba 
de Sabyra—áo pharmaceutico João José Ribeiro 
de Escobar, e que me foi fornecido pelo sr phar- 
maceutico Carlos Cyrillo de Castro, o recoramenda- 
docomo especifico antí-syphJlítíco, foi por mim 
empregado jâ algumas vezes com excellente resul- 
tado, e parece-rao digno de figurar a frente dos 
nials proveitosos, e de simples uso, para lacs atFec- 

.ções. 

Corte, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Atahalipa 
Americano Franco. 

Reconheço a assignatura supra. — Rio, 28 AB 
Agosto de 1880.—Em testemunho de verdade.— 
Francisco Pereira Ramos. 5—5 

NOTICIÁRIO 

FESTA DA PENHA 

Apezar da chuva dos dias T e 8 a concuirencia 
de povo à freguezia dt Penha, naquelles dias foi 
immensa. 

Os actos religiosos, foram feitos com muita 
pompa, pregando ao Evangelho o distincto orador 
sagrado sr. coraego arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues. 

—Sào juizes para o próximo anno os senhores : 

Conselheiro dr. Manoel Antônio Duarte de Aze- 
vedo. 

Dr. Francisco Antônio Dutra Rodrigues. 
A exma. sra. Baroneza de S. Joaquim. 

DRAMA DE SANGÜÉ^^Í^?*^ 

Com este titulo publica zGazetada Povo de 
nonlcm a seguinto noticia;' 

«Das 51/2 para as 6 horas da* tarde de hontem, 
em um restaurant da rua do (Jarmo,'onde se acha- 
vam reunidos alguns italianos, entre Vicente Ca- 
pellano e Afi^onso Missoreli houve uma altercacao, 
de que resultou esto disparar Iros tiros de rewoíver 
naquellc, acertando um dos profectis que atraves- 
sou-lhe « pulmão direito, 

Capellano, assim furido, atirou-so sobre Misso- 
reli, cravando-lhi> um punlial no estômago e persc- 
guindo-o até íi rua, onde ainda lhe foi disparado 
um tiro, que iiio acertou. 

I    Missoreli- corrou, aíé o largo do CnIIegíõ, oridô- 
cahiu, seiido-lhe- logo^ prestados sóccòrroí pelo SP 
dr^Gandido Ribeiro.dos Santos ; mas lão perigosai 
füt a ferida, quo-o. infeliz fallecou, uma hora de- 
pois, na.estação csnlral. 

Capellano acha-.sereoolliido A Santa Ca^a. O seaí' 
estado é gravissiiaoj pois o ferimento que recebera.! 
é mortal. 

Ao que nos consEn.dòs depoimentos tomados pelo' 
sr. *•. delegado de-polícia, havia rixa antiga entre 
estesindividuos, per motivos de   ter Capellano ti- 
rado a mulher de um-irmão deMissoreli. 

Capellano iciidia„ha tempi», iiòsta capital, sen- 
do «Itimamentu estabelecido com marcenaria, ao. 
argo de S. Francisco n. 8, eMíssoicIi, ha inezes". 

havta chefiado do Itália. 
A policia cumpriu perfeitamente o  seu dever* 

comparecendo de prompto e ordenando as provi-- 
deneias possíveis nestes casos.» 

DR. JOAQUIM mm, medico, operador 
e parteipo, rua de S. Bento n. «3. 

CORRIDAS EM CAMPINAS 

Para as corridas de Domingo próximo achaimse.! 
inscríptos os seguintes animaes : 

1." PAREÔ 

Bayardy Tibagy, Mankoso, Bella^Alliançfi,.^ 

. ; ■ 2.» PAREÔ 

Camargo, üiana, Lamercy, • ;■ 

3." PAREÔ 

Traviata, NautUus. y. 

4." PAREÔ 

Traoiala, Nautilusi Grã-firetanha,. 

•-t 
3è 

% 

j^- 

Pitanguy. 

■í-'. ■ 
5." PAflEO 

&• PAREÔ' 

'^i . 

f ^-ífii-v. 1 

Grã-Bretanha,   Severo, Mulof£ Aiõa. Prii^ 
cipe Alberto.   •    '■ 

DESAFIO 

Patota, Sèverd. 

Realisar-se-ha também a cptfida de amadoresv^' 

O ADVOGADO "íãnoel Corrêa Diaá- 
mudou seu escriptórift para a rua dõ 
Palaeio n. 10 (antiga das Casinhas} 
Das 10 ás â noras da tarde. 

CONDECORAÇÕES ''■ ' 

_Foi agraciado com a commenda da Ordem de 
Christoodr, Augusto Francisco Maria Glaziou, 
encarregado das obras do Jardim do Caiopo da 
Aclamação, 

Constava ter sido agraciado com o grau de ca- 
valleiro da Ordem da Rosa o dr. J. Fort. 

EXPLORAÇÃO DE MINERAES 

Por decreto n. 7,802, de 26 do mez próximo 
findo, concedeu-se permissão a José Rodolplia 
Monteiro para explorar duran e dous annos ciniO- 
de pedra, chistos betumínosos, oleos minaràea e' 
outros raíneraes no valle do Parahyba,.desde Lo- 
rena até S. José dos Campos, nà província de S. 
Paulo. 

OS ADVOGADOS Lios de Tasconcelios 
e Kabello e Silva mudaram o seu cs. 
criptorio para a rua do Ouvidor n. 20 

A « REPUBLICA » 

Recebemos o n. 6 dcsle jornal, órgão do Club 
Republicano Acadêmico, publicado a 6 do corrente. 
Contém ; 

A evolução c a.republica, por JuIio de Castilhoi 
—Para a ordem, por Fernandes Lima—A conven- 
ção (poesia), por Augusto de Lima—üesvairamen- 
to monarchico, por Ângelo Pinheiro—O futuro, por 
.4.rislides Maia—A solidariedade republicana, por 
Antônio Pinheiro Machado—A democracia o a es- 
cola, por Cyro de Azevedo—Rebaixamento de ca- 
racteres, por Víctorino Monteiro—O opportunismo 
e a revolução, conferência publica do Club Repu- 
blicano Acadêmico, de Assis Brasil, por Pedro 
Lessa. 

TATÜHY 

Transcrevemos as seguintes noticias do Progre»- 
so daquella cidade .* 

« PROCESSOS REBETimba Aó FORO DE TATUHY — O 
sr. dr. juiz municipal do termo de Itapelihingi 
mandou devolver á autoridade policial do Guarehy 
os processos ali iniciados, visto pertencer actu^- 
mente o Guarehy ao termo desta cidade.  ' 

A autoridade jiolícial do Guarehy porsua vez, eo 
25 do mez findo, fez remessa desses processos ao 
sr. dr. juiz municipal deste termo. ftiUam esses 
processos dos seguintes factos ; 

o Júlio Fortunato da Palma que se achava pro- 
nunciado no artigo 93 combinado com o artigo 31 
do código criminal, resistiu, em 15 de Agosto de 
18T8, a diligencia queofoí prender por mandado do 
juiz municipal. 

Apesar de Palma se achar armado com uma gar- 
rucha e da offectiva resistência que fez, foi preso « 
recolhido á cadeia de Itapetininga. 

O promotor piibüco denunciou a Júlio Fortuna- 
to nelo crime previsto na segunda parte 'do artigo 
116 do co.iígo criminal ;    , 

— O menor Josô, filho de Américo Antunes Ma- 

HÍ'^'&y'^Ci'í-y-':'-:-A.--^^.'-.-' 
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cTiodo, em dias ile Marco docorrHnte anno, tratava 
do limpiirsuii e:piiigara.i: esqueiitoii-a no f')gi»; 
Boprou-a, e quando ia continuara esquetital-a dis-^ 

■ ■ paroii-se um tiro, cuja Ciirga se empregou em seii 
braço. :   ■ ■, j 

üous dias depois íeslc desastre, estaiido íctid sÓ 
erii ca^a p quasí de tüdi» testobclecidOj veiido uns, 
porcòí ciitrQgarem uiria pilha de milho ' no quintal^' 
resolveu eilxotal-os com um paa e rpm tal ilcsasg, 
o fe?., que o paá com quü ameaçava os porcos ba- 
tendo no porlal do quintal voltou com íorça ma- 
chucur-lhtí.obraçi) füridò. 

Da niachucadura resultou iima grande hemorrha- 
gia,.da qual veio morrer o paciente. 

— José, filho de Vicente Bueno, em dias de No- 
verabrii de 1860, n'üina noite, ouviu que o monjolo 
fiarou de trabalhar, e então querendo sabero uio- 

!V0 porque parira o monjolo, que era á pecjuena 
distancia de casa, tomou sua espingarda, ,ese diri- 
giu ãijuclle sitio. 

Na volta notando ijue alguém de perto o perse- 
guia, fallou ; e exigiu que se lhe respondesse. 

Nào obtendo resposta e vendo cada vez mais pró- 
ximo o vulto que o perseguia, gritou- que parasse 
ou.elle atirava. 

O vulto guardou sempre silencio e caminhou 
sempre para José. E este não podendo resistir ao 
medo que se lhe apoderou, atirou, e ficou por nio- 
meiito hesitando si devia fugir ou ver a quem ti- 
nha atirado. 

Os gritos de ddr de sou irmão Faustino arrancou 
de sua hesitação a José que correu Immediatamen- 
te em seu soccorro e o conduziu & casa, sendo en- 
tão referido o que antes se passàçfi,: 

Faustino, poucos dias depoiíí, fálíeceu em consc- 
quencia^d.) ferimento que soffrèra. 

Eíites^ irmãos viviam constantemente juntos e 
muito s{\ (^s^iiiiav^m ■ 

DESASTRE — Em dias da semana passada, João 
Paes de Camargo, morreu victima do choque de 
uma hasíe de arvore, que bateii-lhe em clieio na 
cabeça. Ofaclu passou-se assim : 

João Paes trabalhava em uma derrubada para 
roça. Coletava o tronco de uma. arvore, e quando 
este está^ partido a meiojp^iiesperadamente que- 
broursea^haste. Correndo a'haste porsobre otnin- 
co bateu de ponta na cabeça de João Paes que nSb 
eonseguiuVugir a teõfKiV»* 

pRrtatrov'^fl volta dii Eiiropn, aonde dedicou-se 
Oi<(n esiiecjnlldHde^ao estudo das moléstias <la- 
SRnhora», lUou sua residenciJi á rua Alegre Q. 
33 aonde elle pôde eer procurado á qualquer 
hora do dik ou da Doite. SO—8 

QUELUZ. .^    ' 

O Jomal ãè Quelus ãk as seguintes noticias em 
t do corrente : 

« LiBEBDADE—Os herdeiros da fallecida ã. Maria 
Efigenia da Conceição, concederam liberdade sem 
condição alguma, ao escravo Pedro,'em atlençilo 
aos bons serviços prestados à aquelia finada. 

EspAKCAKEHTO—Pessoa qüe- noi merece todo cre- 
dito, infi}rma-no3 que em dias da semana passada, 
na vargem, fòra barbaramente espancado Joaquim 
de Miranda por Antônio Roza, sem que o inspectar 
de qu rtcirão até agora comniunicasse o occorrido. 

Dando por isso conhecimento do facto ás autori- 
dades policiaes esperamos que sejão dadas provi- 
dencias, porque segundo o Juizo du nosso infor- 
mante os ferimentos sio graves. 

FERtuErfios—No salto, deste termo, na noute do 
dia 30 do^ez próximo passado, no botequim de 
Francisco Jorge, ao som da cana verde João An- 
tônio da lal espancou a João Leme da Silva, dando- 
lhe eni seguida 4 facadas. 

A autoridade policial tomou conhecimento do 
raclo, séndò julgados graves os ferimen tos. 

ü aggrcssor evadiu-se, e o estado do paciente é 
melindroso. 

FALtEcuiENTO—Hontem as'7 horas da manhã, 
finou-se a Sra.' D. Auna Rosa Novaes dos Santos, 
esposa do sr. Joaquim de Arauja Coutinho. 

A sua família e parentes eitviamos nossos since- 
ros pezames. u 

conduziram com uràà' canastra; pequena 'ondo se 
aóliavam títulos de divida pública e táuibèm algum 
dinheiro que ao"cei;to nao se sabe a quantia. Pede- 
sÀ  nrnTirliinniaa Hiinnlinin  i',' .:í' v' -   V. .. lie proriduncias dapoliçiti..: íls^fôí; 

CASA BRANCA 

Rfifernó Imparcial de 8 do corrente^: 
« COMO VáO AS COüSAS — O cidadão nesta terra 

não tem mais garantia. 
Na semana passada deu-se deus factos de' estu- 

pidez de tentarem surrar com chicote, homens li- 
vres e de bem I 

Sempre estes factos se dão com homens pací- 
ficos.» 

PINDAMONHANGABA 

Em commemoração ao dia "7 de Setembro, pu- 
blicou-^e a Gaieta do Norte nesse dia. 

Lê-se naquelle jornal : 
«O Club Litterario Recreativo, em reunião de 

ante-Iiontem, nomeou uma commissão que ficou 
composta dos sócios srs. Climerlo Marcondes de 
Oliveira, João Gomes de Araújo e Emílio de 
Godoj, para, em nome do mesmo Club, cumpri- 
mentar o illnstre maestro Carlos Gomes.» 

CUNííã 

Refere o Cunhmsê de 5 do corrente : 
^ flJuaT~Nu dia 1 do corrente teve lugar aesta 

cidade a reunião do jury. 
Presentes 39 jurados e aberta a sessão, oSiciou 

o juiz municipal declarando não que haver proccv 
sp preparado para ser   submettido a julgamento 1^1 

.Osdoús réos, presos áa cadãa desta cidade, nSo 
puderam ser julgados por falta de notificação de 
testemunhas. Em um prpcesso deiiou de ser inti- 
mada uma test>ímunha, no outrOt uma testemu- 
nha e dous informanles. 

Acreditávamos que isto não era razão para não 
s^em julgados os réos presos, entretanto encer- 
rou-se a sessão sem taes julgamentos.» 

r- .^     . y — 
03 : advogados  ALPüEDO   AUGUSTO 

BABtOÜHA KfíVAKlsto CRUZ  muda 
rwiQ SfU eâcríptorio para a rua da lippera- 
tr za.. V, piiiueiro andar. ' ;-j. 

S. LUIZ DO PARAH¥1INGA- ■r?' 

^DaCascíadaquelIa cidndê': '" - 
«LARAFíOS—Na noita de 30 da jígosto foram ã 

fazenda da exma. sra. D. Theodora liaria Lopps de 
uouv£a. e pravalecendo-se do silencio da alta noi- 
te, penetraram na casa por um arronibaincnlo feito 
na pjreile da cosinha c dirigindo-se para uma sala 
3nde existia uma lamparina aceza para da    clari- 

ad© i alcoTâ aonde se achava a dona da casa, que 
tem eitad* doente, trataram da  apa|ar a lui • 

ií^m^SQkAy\ 

OSARSENAES DA ALLEMANHA 

Uma carta de Kiel (Allemanha) dá as soguinles 
notij;ias : 

Causam surpresa os trabalhos que em poucos 
annos tem feito os allemães nos arscnacs do go- 
verno em Dantzige e Kiel. 

No primeiro só se faziam navios de madeira; mas 
desde IS^ã transformou-se aquelle arsenal. Cons- 
triiiram-se edificios para officiiias, arma^-ens para 
machinas, para construcção de navios de ferro, e 
um dique lluctuante, como o de Carthagena; tom 
outro receptor. 

No mesmo arsenal construiram-se jã cinco navios 
de ferro. 

Kiel é arsenal de muito mais importância. Tem 
magníficos armazéns e oElicínas, quatro diques, o 
mainr de 120 metros e de 89 o mais pequeno e 
quatro estaleiros. 

No dia 39 do passado deitou-se à água a Baden, 
corveta couraçada, com duas torres. A couraça 
tem uma espessura de 16 pollegadas. 

O príncipe imperial chegou a bordo da esquadra 
para presidirão acto. 

Fizeram-se experiencíai com o torpedo Wkitead. 
O navio Innça torpedos Tilten, atirou um no anti- 
go vapor de rodas Barba-roxa, a uma distancia 
de 300 metros, acertando ao primeiro tiro e indo 
o vapor a pique em três minutos. » 

Caixa Econômica e Monte do Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 9 de Setembro, foi o seguinte; 

Caixa,  Econômica 

70 Entradas de depósitos    2.684f|000 
18 Retiradas de ditos    1.764^126 

Monte Je Soccorro 

1 Empréstimo sobre   penhores  6$000 
3 resgates de penhores        133$500 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã ior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassunuriia, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Ilacmha, Belém,. PortO' do Fer- 
reira, Estação de Jaçuary, Serra-Nègra, Soccor- 
ro, Penha, Porto Feliz, Poços de Caldas, Caldas, 
Boa Vista, Descalvado, Santo Amaro e Itapecerica. 

Até 11 horas registrados e. até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Lruzes, Guararema,  Ja- 
carehy, S.José, Caçapava, Taubatê, Pindamonhan- 
gaba, Roseira, Appãrecida, Guaratinguetá, Lorena, 
Bananal,  Barreiros,   Silveiras,  Arêas,   Pinheiros, 
Oueluz, Barra Mansa, Rezende,  Cruzeiro,   Sapé, 
Formoso,   Capitão-Mór,   Cachoeira,  Corte,   Três 
Barrasi Parnty, Cunha, Villa Bella,   S.   Sebastião,, 
Carafíuatatuba, Jambeiro, Parahybuna, Natividade, 
Redempção, Ubatuba, Santo Antônio do Pinhal, | 
S. Luiz, S. Bento, S. José do Farahytinga,  Santa 
Branca, Santos, Jundiahy, Campinas, Santo Antô- 
nio   da Cachoeira,  Nazareth,   Atibaia, Bragança, 
Bagagem, Catalão, Entre-Rios de Goyaz, Bom-fim, 
Corumbá,   Jaraguá, Meia Ponte,   VilIa Formosa, 
Santa Cruz, Santa Luzia, Araxá, Patrocínio, Prata, 
Sacramento, S. Sebastião do Paraíso, Santa Rita 
do Paraiso, Santo Antônio da Rifana, Santo Antô- 
nio da Alegria, S. José do Rio Pardo, Matto Gros- 
so de Batataes,   Sarapuhy, Alambary, Castro, La- 
vrinhas, Apiahy, Rio Verde, S. Sebastião  do  Ti- 
juco Preto, Santo Antônio da Boa  Vista, Itararé, 
Faxina,   S.   Miguel Archanjo, Paranapanema, Ita- 
petininga,  Taluny,   Una,   Piedade,   Açariguama, 
S. Roque, Sorocaba e Ipanema. 

Annuncia aifida que felizmente o governo man- 
tém o espera manter ■relações amistosas com- todos 
03 governos europeusVC.iÃ^r- 

^M 

CyMMÈRClO. .■.v. 

MERCADO DE SANTOS    . 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 9 de Setembro de 1880 

Nosso mercado continiSa calmo. 

Acabamos de receber o seguinte telegramma: 

« AHSTERDAU, 8 de Setembro : 

a preços « Os leilões hollandezes effectuaram-se 
muito irregulares e íorom muito calmos. 

« Os preços pagos para o bom ordinário Java 
foram de I cent. « abaixo j» até 1/2 cent. « acima » 
das avaliações. 

« As qualidades alcançaram proporcionalmente 
preçosmais altos do que o bom ordinário. 

(c O preço médio pago pelo bom ordinário Java 
foi de 3(4 cents, abaixa das avaliações, isto é. 
38 ÍI2 cents. ' ' 

H Cerca da quarta parte foi vendida acima das 
avaliações — e o resto foi vendido abaixo. » 

Entradas a 6 do corrente . 
Desde o 1" do corrente. . 
Existência  

Termo médio das entradas 
diárias desde 1" do mez , . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo do 1877 
No mesmo periodo de 1876 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho do 1880 
até 6   do corrente.    .    .    . 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1877 

244,412 kilos- 
9&2,488 kilos. 
49,000 saccas. 

2,645 saccas. 
3,477 saccas. 
2,831 saccas. 
2.210 saccas. 

802 saccas. 

96,631 saccas. 

130,620 saccas.. 
174,264 saccas. 
67,890 saccas. 

MERCADO DO RIO 

Rio, 9 de Setembro de 1880 

Café vendas no dia 6 : — 7,770 saccas. 

Preços por 10 ILÍIOS : 

58750 a 
^850 a 

5|j[850 
5^100 

203,000 saccas.' 

!• boa  
.1* ordinária  .   .   . 

Existência.    ,   .   *    . 

Câmbios inalterados. 

MERCADO DE S. PAULO 
TABEXtA dos preços porquê foram vendidos os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

Par» tnr onaa eu agaticla de leilBes, ' 
.Para ter QHRN bancaria, 

■   Para,ter fabrica de tecidos de seda,   linlio e 
Hlpndfto..   , ■■, .";'■ 

Para iter casa em que se vendam oricana- 
mento para gaz, água e eBgutoe, inclusive 
lampeCes, .   \ 
.   Pura ier casa ou offlainii de marmorista. 

Para ter casa de CHmbiata. 
Paira ter. rubrica .dég«l!o.? 
PHra terfabricàda «góa 'grazofia èmiüeraeBi 
Sobre jogos li;;itoH nHO eupecificadoa, 
Procuradoria dá Câmara; 1 de Setembro de 

18S0. 20-5 

■mrf 

piniz P. de Âzarabujm: 

ANNüNCIOS ^■■■■■;■í^^lív':f;fi:■^V■:vítííS^^ 

Hotel Siqueira & Martins 
Santa Rita do Passa-Qoatro 

Pateo da Matriz 
No dia S da Satembro, foi aberto nesta fre- 

guezia um hotel com a dsnomiaaçfio acima, aa 
qual encontrará o respeitável publico comidaa 
a qualquer hora, 

Reoebe-ae pegaioniataB. ^3—1 

Festejos a Carlos Gomés^ 
Convida-Be ás commiaBSea ceatraes a de ar- 

mamento de rua' j «a commiaeCeR scademicas, 
ásBociodadeaCl^bGymnastico e Girondinoa, 
aoB ropresentantaa da colônia Italiana, allemfi 
eto. ajcomparecer em anbbado lido corrente áa 
2|hora8 da tardo na CBB4 Levy â|fua da|Impera- 
triz, para daiiberar-ae nobre a recapQ&o de Do* 
mingo, ao mnentro Carloa Oomea. Elstas corpo- 
raqOeB podem-se fazer representar petaa euai 
dírector BB 011 dnlpuadoB. 3—1 

Monumento do \piranga 
No dia 'i2 do eorreute, DO lugar do costume^ 

ba reuniSo da oommfBBSo do Monumento do 
Ypirang», ao meio dia. 

O escrlpturarJo, 
 Jacyntho Motira. 

GÊNEROS PREÇOS 

GQUREio DÃ mmn 
Tomara passo da dir^cçao^da estrada de ferro D. 

Pedro JJ, o sr. dr. Ferreira Penaa. 

A 8 do corrente inslallou-se a assembléa pro- 
vincial do Rio de Janeiro. 

Por decreto n. 7,807, do 23 do mez findo, foram 
approvados os estatutos da Sociedade Beneficência 
dos linipregadus da Gascta de Noticias. 

No dia 7 foi inaugurada a estrada de ferro de 
Nazarelbv.n^pj:oviricia da Bahia. 

. ^'TELEGRAJUMA 

Londres, 7 do Setembro.   . 
Hoje realizou-se o encerramento do parlamento 

inglez'iai^sessão fdra nrorogada. 
A fatlaWm que Sua Magesíade encerrou os tra- 

balhos parlamentares deixa transparecer a esperan- 
ça que tem a Inglaterra de que a pressão que vão 
exercer as grandes potências sobre a Turquia, obri- 
gará esta uUima a executar os compromissos do 
congresso de Berlim. 

lambem pensa o governo inglcz que o estado 
prospero das colheitas na Irlanda mcltíorarã a si- 
tuado precária porque passa esta ilha. 

Caíé.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 

1 Batatinha. 
! Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá  .    . . 
Milho ,   . . 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . , 
Gailinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .   , . 
Queijos   . . 

Cada 15 kilos 

50 litros 

A^^ JPraça 
Josá Fernandes do Almeida declara que nes- 

ta data comprou, á era. A. Sunto Chelics, aua 
cBfia de eeccoB e molhados aita a rua" dos Qus- 
mOea, livra e desembaraçada de qualquer res- 
ponsabilidade ; mas 89 alguém ae julgar com 
direito a alguma reclamação, o faça no praso 
de 3 dia», Sudo oqualnftose attenderá a re- 
clamação alguma 

3. Paulo, 9 de Setembro de 1880. 
3—1 Joíá Fernandes de Almeida. 

A.' Praça 
A. Sunto Chelíce, declara que nesta ndata 

vendeu seu nsgooio de eeccos e molhadoa livre 
a desembaraçado, ao ar. José Fernandes de 
Almeida, 

S. Paulo, O de Srtembro de 1880.     '     3-1 

Flores 

EDITAL 

Cumara Hunioi|ifil 

O procurador da Gamara Municipal da capi- 
tal abaixo a8siga8do,em virtude de deliberação 
da me^'ma eamara e de ordem do lUm. sr. dr. 
presidenta, faz publico que desde ja está ee 
procedendo a cobrança doa impostos muníci 
paea relativos eo aetual exercício de 1880 a 
1881 porá o que foi marcado o praso até 30 de 
Setembro corrente, eob pena de 20SOOO de mul- 
ta. O pagameuto doa impostos deve aer feito 
na salada procuradoria no ediílcio da Câmara 
RO Largo Municipnl, das dez horas da mauhfi 
as duaa da tarda nos diaa uteía. 

Outro sim, laz publico que fica por emquan- 
to etiperado o pagamento doa impostos atiaixo 
jndic<idca, atá que u governo geral resolva 
subre a represeatitção da câmara. 

Caaas de emprostimuR sobre penhores. 
Cassa em que AO vendfio bilhetes de loterias. 
Pura maiiüattiar ouro, prata, pedra» precioan». 
Par« mas^ittear fazenana eobjfctua de arma- 

rinho pelaaruHsem   carrinhos. 
Píira ter cana uu eircii de br>gas da gaPoa. 
Pura ti;r ensH de importição ds todo e qual- 

quer grtneroestritngoirii. 
Paru ter CSH» UU luja em que ee vendam ou 

alugam ciiixíies uu outro qualquer ubjecto para 
armarão ou enterro. 

O estabe!ec'mento para introducgSo e acclí- 
mação de olautaa e animsea, rua do Braz D. 96, 
deve receber brevemente da Hollanda uma 
grande quantidade de CEBOLAS DE FLOR, 
íormindo uma extensa coUecgflo de duas mil 
espécies ou variedades todas dllferentea, qua 
serão vendidas por preços módicos : a lista das 
mesmas pôde ser examinada desde já no feata- 
belecimento, onde se toma encommendss para 
aerem executadas logo «o depois de chegndna. 
  IQ-g 

Companhia   Ituana 
DIVIDENDO 

Em todos 08 dias úteis paga-se, no escripto* 
rio da companhí*, aos srs. aceioDiiitns do 
tronco da estrada, o 19° divi'lendA'a razBo da 
claco por cento, e é 4S100 por acçfto. 

Itú, 6 de Setembro de 1880.-0 secretario da 
companhia, Carlo'^ Ilidro da Silva. 0-2 

Apontamentos 
Históricos,  Geographicos, Biographicòs, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo ; -.' 
seguidos da chrpnologia dos àcoute- 

ciinentos mais nolavcis desde a   ' '* 
'funda(;^a da capitania de S. 

Vicente até o anno de .-     ■ 
1876, coiligidos por 

MANOEL EÜFKAZÍO DE AZEVEDO MARQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto Histórico ie Geographi- 
co Brazileiro 

Já chegou o 2.» e ultimo volume desta importau- 
tissima obra, que pôde ser procurado 

No escriptorio do «Correio Paulistano»" 
Na Ladeira do Porto Geral n. 3, 
Na rua Direita 11. 7. 

  r-- 

:■'-!( 

ALUGA>SE a casa D. ti d» rua fda Gazome- 
To, CKIU Iion-i c(iu m';d>.s pif-n tWin IíH, jarJim 
-.1 frpriti., poc '   " quintal. Tratarão |ao 

ftorio deste jaroal. 
tticrip 

fev;. -...-. r. 

■■■-■■   ■.-^i;vi^ 

-   ■'■.«.-, ■- íi/ír-^ 



ife^^^. 

Gonorrhéas 
Nio ha remédio tio prompto e pod«roBo como 

• nStteneitt Divina de C LineolD & C, Cura 
radicatmeote em 4 áina sem auxilio da» decan- 
tadas tR;Vcfi70«i íUSíSDI a eopaybat sempre in- 
eoDiDodiB e quRHt aempra DociVas a saúde. 
Yftnde-se a 28000 o frasco ■ rua de S. Bento a.. 
37 cn8H de Jules Martin. 30—83 

íí;:-"' 

Companhia Paulista 
: ,'    22» DIVIDENDO 

Do dia 4 do corrente mez em diante, em to- 
dos oa dias úteis, dns 11 horas da manhã ás 2 
da tarde, pagar-^ií-ha oeste eacriptorio o 2'Í^ di- 
Tidéndo dns acçllies da Companhia Paulista na 
razSo de 8 9í ou oito mil réis por acç&o. 

Escríptorio Central da Companhia Paulista 
em S. Paulo 1* de Setembro de 18~'0.—O secre- 
tario, F. Sf. de Almeida. 5—5 

E. Saignes 
tem a honra de prevenir ao honrado publico 
desta capital, que vendeu a sua casa de tintu- 
raría ao sr. Paecunl VaronDó ,- e tendo-o abai- 
xo a!s8ignadi<, rtn retirar se breve desta cidade 
pede ás pesstu Qie tiverem rectlamação a fa- 
zer, a bondade u« as dirigirem ao annuDoinnt^ 
ao praso de oito   dias, contados   da   presente 
data. 

o abaf'30 aseignado rocommenda aos seus 
fraguezes o novo proprietário da tinturaría, 
que foi seu empretraiin ílüvantè ciuco aüüos na 
mefl»*iã òmcina Tinturaria Parisiense, em a roa 
Vinte e Cinco de Março n. 93, e que está apto 
a desompenhar os seus deveres. 

O annunciante no retirar-se da proviocía de 
S. Paulo, não poda deixar de agradecer a todoa 
08 seuH freguezes desta capital, Santos, Mog; 
das Cruzes. Jiirareliy, Tnobuté, Pindamochan- 
gaba, GuaratlLguetá, Lorena, Bananal ê Re- 
zende, que semtire depositaram no abaixo as- 
signado toda a confiança. 

S. Paulo. 28 de Agosto de 1880. 
8—8 £. Saignes. 

RE6ENERAD0R DO D». EBOLl 
PREMUDO 

com medalha de ouro 

ãjphüiã, êscõrbutõ, ês> 

üiV- 

TN PwMcip^iDOB aos nossos freguezes e amigos, qua acabamos de receber DIRECTAMENTE 
DA EUROPA, um grande sortimente de calçado ME'LIE'S, bem como de outroB fabricantes os 
mais conceituados, como sejam ; BOSTOCK, HATTAT, 8UZER. etc, etc. 

A modlcidado de preços e a boa qualidade dos artigos que temos á venda, nos animam a 
fazer este aviso ao publico, convidandn-o a vir aortir-se de cslçado nesta casa, que, incontssta- 
velmente mais vantagens cfferece ao comprador. .-... 

Temos um restante de calçado Suzer, bico largo, que vendemos a SiíOOO o par. 
S. Paulo, 19 de Agosto de 1S80. --r r   - 

10-1 

€riiz 4fc Comp. 

"^'■•iiv!-.-.: Jká^iCOíiiilíIlGiE.,, 
Jr>fio Antônio Bi0rrenhach'e;íolS(ÍBÍorrenbácIi-*;^ 

declaram que pòr escnpturá lám'dS'nÜ8 liotagí^ 
dü tabelhfto Pontes, em 21 de Joibado eorréàV'' 

Cura radlcalmâoto a 
cropbulas e chlorose. 

40—U 
A. VENDA. EM T0DA.5 AS PHARMACUS 

Ao publico 

DE 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-lVua  de   S. Bento-SS 

O proprietário deste bem montado estabelecimento de chapéos de sol, tem a honra de 
participar ao respeitável pablico, tanto desta capital como do interior, que tem recebido uma 
importante manufactura de chapéos de snl ingJezes e francezes que vende por preços muito 
rasoaveis, ttido o que ha do maia alta novidade. 

Conoarta-ae chapéos de sol de todas as qualidades, com brevidade e preços rasoaveis. 

22 UTJJL DJB S. BEJNTTO sS 
Pílulas de 

Do Dr. 

das BCtivas da mesma casa,, creádaa desde Irde/'? 
Janeiro de 1878 até a data dà^vèhda.-na mèÉma'!^) 
prqporçfio de 80 •/•.tudo   conforme o- baltnço,'''S' 
apresentado pelo. compradort-êx-geranta dá di-' 
ta casa ãliãil eiót 16 de Máió do coriiánté anhò."^.^- 

Outrositn, decilaram que se julgam .eionóra-r'.^.^ 
doa de qualquéi-responsabilidade parà^comíar-U' 
ceiros, pófíjaepéló d to balanço   a   casa; fllialiV ' 
ofio tinba passivo aenão para com a cást'.ma-/''^. 
triz desta cidftdo.! ;.;    .;'/' V .^   '■..,;' . 

Para os devidos efleitos fàzéiõa á preBenta dtt^l''^ 
clamçSo. ■■-■,;,;.■',.';■; ; ".■",■'.,,. !■:." ■■■;■.-''^■■;i"" 

Campinas, 26 dè Agosto da' 188Ò.—/^3ó'; jl«-:!f 
tonia Bierrenhach João Bicrvenhach..... .    ,5 i2; ' 

piJi«4;oBifliri<.« ^} 

ESPANtÒsí 
..i':-.il^l3 

■^r:-.,: y^-p. 

Betoldj 
Vende-ee em CEixinfcas e em Tidroe 

grandes e paquenos aos preços de 11000, 
25000 e aia maioi- porção à, rontade dt 
com prador. Loia «o Pombo» ra» da Im- 
perairií   n.  l.B. J.OO—12 

AUcnção 

Attenção 
Loteria da Provinca 

Referindo-Dte aos annuncios dos srs. JoSo 
Antônio Bierrembach.João Bierrembaoh o Jofto 
Uíguet Bierrembach, participo   ao  respeitável 
publico, qua continuo com a fabricaçfto e jm-     Previne-se a todos os srs. que têm   números 
portaçfio de chapéos na mesma casa a rua de S. certos de eDcoiQmeoda,   que  os   procurem   até 
Bento'n.   55, sob    o   titulo — CHAPELARIA dois dias antes da extraccão ao contrario  será 
BIERREMBACH.                                                  jvendida a eneommenda. 6-6 

S. Paulo, T áe Setembro de 1880. S. Paulo 27 de Agosto  de   1880—0 thesou- 
õ—2     j. Carlos Weltmam. raito. Bento José Alves  Pereira. 

Amando Soares da Abreu Caíubj faz publico 
para conhecimento dos interessados qoe, de 
harmonia com a exma. sra. D, Maria Angélica 
de Barroa Franco firmou com o sr. capitão 
Lourenço Franco da Rocha um contracto auti- 
chresicoque tem por objecto a fazenda deno- 
minada Pajmira sita no municipío de Limeira e 
de prapriedade do sr. capitão líocha, em conse 
quencia do qual contracto ecba-se na posse da 
referida fazenda, na qualidade de credor anti- 
chresiciata para de conformidado com ãs cláu- 
sulas estabelecidas no instrumento do contrac- 
to, admini8tral>a o dar applicação aos seus ren- 
dimentos. 

Limeira 2 de Setembro de 1880.—vlwfl«rfo 
Soares de Abreu Caiuhy. 

Como procurador da ezma. sra. D. Maria 
Angélica de Sarros Franco, Antônio Affonso de 
Aguiar Whitakery Lourenço Franco da mcket 
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í Balancete da Caixa Vilial do Banco do Brazíl em 8. Paulo 
 S.  Paulo 31 de Agosto de 1880          1; 

Leiras descontadas 
Com duas Urmas residentes no lugar 
Com uma só ílrma        idem . 

Letras canclonadas 
Por títulos commerciaes 
Por outros títulos 

Contas correntes com garantia 
Saldo.      .      .      ,      ,      . 

Letras a receber 
De conta da Caixa Matriz     , 
De outras  procedências 

Letras de concordatas 
Valor em carteira       ... 

Tltalos em lÍf|uldaçBO 
^    Por letras protestadas .... 
Contas correntes 

Banco do Bratil. s/c     .       . 
i    »    B    n/c     .... 

Saqtnes da eaixa matric 
Aceites a dias de tiata. 

Depósitos 
Por litülos caueíonados      . 

Diversos 
Saldo de varias coolas.       .       . 

Cktxa 
Quantia «m cobre  
Valor, em notas do Governo a do Banco. 

iOorfespondente de Santos 
Em Dinhairo.     .      . 
Em Titutót .       .       . 

ACTIVO 

1,624:3208917 

l:0õ6j|IOO 

t 
S 

8 
8 

31902 
&80:500$000 

!';í-...'i-.      ^, 
Uorreapondente;d« CaMpiuw 

Em Dinheiro:. 
£m Titules    . 

-í^^-j-—-—..', 

U2:ei2|648 
393.54)2605 

nalstóríBi 
10&:802l488 

l,62*:320í}977 

1:056$100 

2,863:183S9'70 

« 

158:232^60 

5,6d5:613{|134 

31:S65n00 

580:503(1902 

536:454f|2õ3 

278:648|219 

T17Í59ÍÕSÍ^ 

■9 

Capital 
Valor fornecido pela Caixa Matriz . 

Emissão 
Valor em circulação    . 

»    eiiftenie cm Caixa . 
Conta corrente 

Banco do ürazíl   ..... 
»    D       >       .       . 

Letras a pagar 
Porsaq es do Banco do Brazil 
Por dinheiro a prêmio • 

Remessas 
De conta da Caixa Matriz 
De outras procedências. 

Contas fwrrentes simples 
Dinheiro recebido      ... 

Contas  correntes  com Juros 
Dinheiro recebido a prêmio .. 

Deposita dores 
Por títulos em cauçio , 

Dividendos 
Petos que não tem «ido reclamadas 

Ganlios e perdas 
Lucros sujeitos a liquidaçio . 

CURA A MORPHE'A O FXTRACTO FLUIDO .; 
DE AT|PBA DE SABIUAi .    .íi '     i 

Este preparado beroico--,e novo é superior'»   >- 
tudo que se conhece para combater as affaj-j ' 
G3ea BJphilitiCHS. •   ■,!;. '.! 

Rsta prodigiosa descoberta indígena^ Icura 
radicalmente todas as moléstias, sjphiliticas, r! 
escrofiilosas e boubaticas recentes e chronícaa ;;.;u 
molestiss venareas, giuorrhéas e rebeldes,. bo-JÍ:i 
bSes e cancros ; rlieumatismo de qualquer na-', 
tureza, moléstia de. pelle, erupções, SerpesfUi 
pústulas, darlhros, emiiingens, etc.'';:.i!emfiin;-'i 
todas aa moléstias que traduzem impuréià ::de tã 
sangue. .    ^ "..   ■■    ■; ;^t'K ;,^;: (;6 

O sr. pharmaceutfco  Joiio<>J«sá  BiUsiro\,de,^o 
Escobar, guiado por um paga, chegou á taba 
de índios da tribu   dosi Tharanos e lá eatudòu- 
esse importante medicamento para o curativo   i 
das moleetins acima estabelecidas.        -s .    : ^^' r. ^ 

Cada vidro acom^psDha   um prospecto. qui» 
con-ém attestados do publico e de aabiod me- - 
dicos, oa qnaes do u^o deste remédio tém ob- 
tido esplendidos reaultadué. 

E' uma medièaçSo prottictora da humanidade 
e cura como por encantamanto. 

Custa uma duzia de vidros   .- ■*'  i   60jSlOOO 
■   100-4 

) I ■.'•i 

ESSÊNCIA   DÉPURATIVA 

fis 

T.  José de jívbreu 
(dpParã>>\       ; 

Cura radicalmente todas as moléstias prova* 
nientes da impuresa do sangue, é q depurafitr 
vosem igual. 

ONICO   DEPOSITO Í?A' w. ■Ir '■ 

PASSIVO 

in:d60j!|G00 
8 

10:0000000 
1,161:587fd41 

8 

S 

800:000|!000 

111:9608000 

2,550.'381fi891 

1,180.-587JÍI611 

D 

71:211S94(j 

679:0015794 

5,695:6t3|íl 3 

2:6111000 

^ 65:611«315 
-X'-■:-   .1--:* ',T'yt 

Pharmacia Pàtdistá 
Rua da Imperatriz h;Ot 

(seg.quart.aext.dom.) 20-^ 

ADVOGADO 

Sahador Sosé CorrêaCoelho 

ENTRE-RI o 3 

(Ribeirão Preto^ 

U,1&9:008t775 

Os Uereates, 
f Fidenâo N. Prates, 

- * - 
OGuarda-lÍTTos,   '  ;■' 

/. i. ThomoM ÉoamroSK 

30-21 

A Praçai 
Declaro que tenho  vendido ao ar.  Cirloa 

Weltmann a parte'rela'tiva a 30 7., que me to- 
cou na divisBo soCiãl de Biorrenbach   &IrmSo^'' 
deS. Paulo, abrangendo a venda dividas, mar* 
cadorias e prédio, conforme a escriptura pabÜ- ' 
ca passada no cartório Games, a qua damos pn"'' 
blíeidadepara os devidos flns*. .-..-. 

Campinas. 5 da Setembro de   1880.—/oStf Jfí*' 
guelSierfenbach 5—2 '' 

Loteria da Provincia 
No diá~ 10 do eerponta no lagar e horas do 

CoBta4JÍ^Bar& extrabida a ultima quarta par<: 
ta df ^lotaria n. 27 em benattcio daa Matritei 
da Tátnbjre.daa Araras. 

S. Pioló 6 de 8etembro'de 1880.-O tbeio»- 
rairo, BtntõJoti Âlvea Pereira. 

"^^^ Hambttrgumigi;": 
chegaram ao Salío do Gams, tio báíb se appU-' 
cam vantosaa, & rna da Qoitanda n. 19 A. 

"% 

iij}f. ao &orr~««i i*au(üfafiii;v 

\ 

.■;jí-    -^-■■i -.^■..u'^f.M'::LMk^lc:-^..i^^jJmÉMM 


